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Resumo 
 
Este estudo teve como objetivo analisar os benefícios da fisioterapia no pós-operatório de crianças com 
cardiopatia congênita, com ênfase na prevenção de complicações respiratórias e na otimização da 
recuperação funcional. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada por meio de busca 
nas bases PubMed, Scielo, LILACS, Cochrane Library e Google Scholar, com seleção de artigos 
originais publicados entre 2004 e 2025. Foram incluídos quatro estudos que abordaram a atuação 
fisioterapêutica em cirurgias cardíacas pediátricas. Os resultados demonstraram que a fisioterapia 
precoce contribui para a melhora da função pulmonar, redução do tempo de ventilação mecânica, 
prevenção de atelectasias e infecções, além da diminuição do tempo de internação em UTI. Conclui-
se que a intervenção fisioterapêutica precoce é essencial para o desfecho clínico positivo e deve estar 
integrada ao cuidado multidisciplinar desde o pós-operatório imediato.
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Introdução 

 
A cardiopatia congênita é uma das malformações mais comuns em recém-nascidos e representa 

uma das principais causas de intervenções cirúrgicas precoces. Estima-se que sua incidência global 
varie entre 8 a 10 casos por mil nascidos vivos, configurando-se como um importante problema de 
saúde pública, que exige abordagens terapêuticas complexas e acompanhamento multiprofissional 
contínuo (SILVA et al., 2008). 

O período pós-operatório desses pacientes é crítico, devido ao risco elevado de complicações 
respiratórias, cardiovasculares e infecciosas. A permanência prolongada em unidade de terapia 
intensiva, associada à necessidade frequente de ventilação mecânica, pode predispor a efeitos 
adversos como atelectasias, infecções respiratórias e dificuldades no desmame ventilatório 
(BENINGFIELD; JONES, 2018). Nesse contexto, a fisioterapia desempenha papel essencial, atuando 
na prevenção dessas complicações e na otimização da recuperação funcional. 

Diversos estudos têm apontado que a intervenção fisioterapêutica precoce contribui para a melhora 
da função pulmonar, acelera o processo de reabilitação e reduz o tempo de internação hospitalar, além 
de favorecer a reintegração mais rápida da criança às atividades cotidianas (ASSUMPÇÃO et al.;2013). 
Tais evidências reforçam a importância de protocolos bem estruturados que incluam a mobilização 
precoce, higiene brônquica e suporte respiratório individualizado. 

Diante disso, este estudo tem como objetivo analisar, por meio de revisão integrativa da literatura, 
os principais benefícios da fisioterapia no pós-operatório de crianças com cardiopatia congênita, 
destacando suas estratégias, desafios e impactos clínicos. 
 
Metodologia 
 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura sobre os benefícios da fisioterapia no pós-
operatório de crianças com cardiopatia congênita. Na presente pesquisa, optou-se por não utilizar 
artigos de revisão como fonte de coleta de dados primários, sendo esses utilizados apenas para 
embasamento teórico na discussão. A coleta de dados foi realizada nas bases eletrônicas PubMed, 
Scielo, LILACS, Cochrane Library e Google Scholar, utilizando os descritores: 'fisioterapia', 'pós-
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operatório', 'crianças', 'cardiopatia congênita' e 'benefícios', combinados com operadores booleanos 
AND e OR.  

Foram considerados artigos publicados no período de 2011 a 2025, disponíveis na íntegra, nos 
idiomas português, inglês e espanhol. Os critérios de inclusão foram: estudos originais, que 
abordassem a atuação da fisioterapia no pós-operatório de crianças com cardiopatia congênita. Foram 
excluídos artigos de revisão, editoriais, cartas ao leitor, estudos que envolvessem população adulta e 
publicações não disponíveis na íntegra. 

Após a leitura dos títulos e resumos, foram selecionados os artigos que atendiam aos critérios 
estabelecidos e que tinham relação direta com os objetivos deste estudo. Em seguida, foi realizada a 
leitura na íntegra dos textos para extração dos dados relevantes, que subsidiaram a análise dos 
resultados. 

 
Resultados 
 

A presente revisão integrativa incluiu quatro estudos que atenderam aos critérios de inclusão, 
publicados entre os anos de 2004 e 2025. Esses estudos avaliaram os efeitos da fisioterapia no pós-
operatório de crianças submetidas à cirurgia cardíaca para correção de cardiopatias congênitas. De 
acordo com os dados analisados, os artigos evidenciam que a atuação fisioterapêutica precoce 
proporciona benefícios significativos na recuperação desses pacientes, contribuindo para a melhora da 
função pulmonar, redução do tempo de ventilação mecânica, prevenção de complicações respiratórias 
e otimização do tempo de internação na unidade de terapia intensiva (UTI). 
Entre as principais estratégias fisioterapêuticas identificadas estão: a mobilização precoce, a aspiração 
de vias aéreas, a vibrocompressão torácica e outras manobras de higiene brônquica. Todos os estudos 
convergem na importância da intervenção precoce, tanto na melhora da mecânica respiratória quanto 
na aceleração do processo de desmame ventilatório. 

Além disso, os resultados reforçam que a fisioterapia respiratória associada a medidas de 
reabilitação motora desempenha papel essencial na redução das taxas de complicações, como 
atelectasias, infecções respiratórias e falhas no desmame ventilatório. 

 
Figura 1 - Fluxograma da seleção de estudos sobre artigos publicados. 

 
Fonte: elaborado pelo próprio autor. 

 
 

 
 

 
Tabela 1 - Caracterização dos estudos incluídos na revisão 

Publicações encontradas nas bases de 
dados com os critérios de busca: 1.334 
Pubmed 1.161, LILACS 101, Cochrane 

Library 11, Google Acadêmico 61

Publicações selecionadas após exclusão por 
duplicidade, leitura de título e artigos de revisão: 30 
Pubmed 16, LILACS 4, Cochrane Library 2, Google 

Acadêmico 8

Publicações selecionadas após 
leitura do artigo total: 4 artigos



 

 
XIX Encontro Latino Americano de Iniciação Científica, XXV Encontro Latino Americano de Pós-Graduação e  
XV Encontro de Iniciação à Docência - Universidade do Vale do Paraíba – 2025 

3 

Autores Ano Título Objetivo Tipo de estudo 

BENINGFIELD, 

M. M.; JONES, A. 

A. 

2018 Early physiotherapy 

intervention in 

pediatric cardiac 

surgery: benefits and 

outcomes 

Avaliar os benefícios 

da intervenção 

fisioterapêutica 

precoce em cirurgias 

cardíacas pediátricas. 

Estudo 

observacional 

FELCAR, J. M. et 

al. 

2008 Fisioterapia pré-

operatória na 

prevenção das 

complicações 

pulmonares em 

cirurgia cardíaca 

pediátrica 

Avaliar a incidência e 

o risco de 

complicações 

pulmonares em 

crianças submetidas a 

intervenção 

fisioterapêutica pré e 

pós-operatória nas 

cirurgias cardíacas, 

bem como comparar 

com aquelas 

submetidas apenas a 

intervenção 

fisioterapêutica pós-

operatória.  

Ensaio clínico 

aleatório 

STOCKS J.  et al. 2004 Fisioterapia 

respiratória vs. 

sucção: efeitos na 

função respiratória 

em bebês e crianças 

ventilados 

Avaliar e comparar os 

efeitos da fisioterapia 

e da sucção no 

volume corrente 

expirado (V(TE)), 

complacência 

respiratória (C(rs)), 

resistência (R(rs)) e 

gasometria arterial. 

Estudo cruzado 

randomizado 

SILVEIRA, J. B. 

P. D. M 

2025 Efeitos do 

treinamento 

muscular inspiratório 

em crianças no pós-

operatório da cirurgia 

de Fontan 

Avaliar o impacto da 

força da musculatura 

respiratória sob o 

treinamento muscular 

inspiratório em 

crianças submetidas à 

cirurgia de Fontan. 

Estudo 

transversal tipo 

caso-controle 
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Fonte: elaborado pelo próprio autor. 

 
 
Discussão 
 

A análise dos quatro estudos destaca a relevância da fisioterapia precoce no pós-operatório de 
cirurgias cardíacas em crianças com cardiopatia congênita. Em todos os trabalhos revisados, fica 
evidente que a intervenção fisioterapêutica contribui para melhores resultados clínicos e funcionais, 
reduzindo riscos de complicações e favorecendo a recuperação. Entre os benefícios, estão a prevenção 
de atelectasias, acúmulo de secreções e infecções respiratórias, além da melhora da ventilação 
alveolar. 

Os artigos também apontam que técnicas como mobilização precoce, higiene brônquica, exercícios 
respiratórios e posicionamento são aplicadas de maneira semelhante em diferentes contextos 
hospitalares, sempre com efeitos positivos. O estudo de Beningfield e Jones (2018), por exemplo, 
evidencia que iniciar a fisioterapia logo após a cirurgia reduz o tempo de internação e melhora a 
oxigenação, reforçando a necessidade de intervenções constantes e personalizadas de acordo com 
cada paciente. 

Já Felcar et al. (2008) comparou pacientes que receberam fisioterapia respiratória pré e pós-
operatório com o grupo que recebeu interferência fisioterapêutica apenas após a cirurgia, tendo foco 
em desobstrução de vias aéreas, reexpansão pulmonar e na mobilização precoce. Como resultado foi 
observado que a fisioterapia diminuiu a frequência e o risco de complicações pulmonares, 
principalmente no grupo que recebeu essa intervenção antes e depois da cirurgia cardíaca. 

No estudo de Stocks et al. (2004) já era citado o benefício na redução de resistência de vias aéreas, 
aumento de complacência, além de parâmetros gasométricos derivados em indivíduos que receberam 
atendimento fisioterapêutico enquanto em ventilação mecânica.  

Por fim, a pesquisa de Silveira (2025) analisa especificamente o treinamento muscular inspiratório 
em pacientes submetidos à cirurgia de Fontan, demonstrando melhora da força respiratória, da 
capacidade funcional e da oxigenação. Isso evidencia a necessidade de estratégias direcionadas em 
procedimentos mais complexos. Em síntese, os estudos reforçam a eficácia da fisioterapia precoce e 
a necessidade de consolidar protocolos baseados em evidências para garantir maior segurança e 
efetividade no cuidado pós-operatório dessas crianças. 
 
Conclusão 
 

Diante dos achados desta revisão, conclui-se que a fisioterapia desempenha um papel essencial no 
pós-operatório, assim como também no pré-operatório, de crianças com cardiopatia congênita, 
promovendo benefícios significativos na redução de complicações respiratórias, na melhoria da função 
pulmonar e na aceleração do desmame da ventilação mecânica. A atuação fisioterapêutica precoce, 
especialmente com técnicas de higiene brônquica, mobilização precoce e suporte respiratório, mostrou-
se fundamental para garantir uma recuperação mais eficaz, além de contribuir diretamente para a 
redução do tempo de internação em unidade de terapia intensiva. Portanto, reforça-se a importância 
de que o fisioterapeuta esteja integrado à equipe multiprofissional desde o pré-operatório até a alta 
hospitalar, garantindo um acompanhamento contínuo e seguro, contribuindo de forma significativa para 
o prognóstico positivo desses pacientes. 
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